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BPN foi inundado com pedidos de crédito no início de 2009

Cristina Ferreira e Ana Brito

Caixa tem vindo a canalizar 
para o BPN alguns pedidos 
de financiamento. 
CGD não comenta

a Nos últimos três meses o Banco 
Português de Negócios (BPN) analisou 
e, nalguns casos concedeu, centenas 
de fi nanciamentos a várias entidades, 
nomeadamente da esfera estatal, co-
mo a Parpública, CP, Metro do Porto 
e Empordef, além de vários accionis-
tas da SLN, já com empréstimos em 
curso superiores a 300 milhões de 
euros (Aprígio Santos tem créditos 
superiores a 180 milhões). Uma parte 
substancial dos pedidos de emprésti-
mos partiu de grupos com interesses 
na área imobiliária e da construção, 
como a Mota-Engil, Grupo Lena e Vi-
sabeira.

O PÚBLICO teve acesso aos relató-
rios ofi ciais dos conselhos de crédito 
do BPN. Os documentos não são escla-
recedores quanto às matérias tratadas 
pelos técnicos do BPN, fi cando por sa-
ber quais os montantes requeridos, 
assim como se há empréstimos refe-
renciados que dizem respeito a acções 
de renegociação de dívidas. 

Alguns destes clientes têm relações 
de negócio com o banco liderado por 
Faria de Oliveira, indicado pelo Minis-
tério das Finanças para gerir o BPN, 
decisão que levou à nomeação do ad-
ministrador Francisco Bandeira. De 
acordo com dados recolhidos pelo 
PÚBLICO, a Caixa tem vindo a cana-
lizar para o BPN alguns pedidos de fi -
nanciamento, o que permite ao banco 
público não agravar a sua exposição 
a estes credores, uma situação que o 
banco público não esteve disponível 
para comentar. 

Todavia, embora o BPN seja olhado 
como uma realidade jurídica autóno-
ma, não o é do ponto de vista do risco. 
Por via da nacionalização, o BPN bene-
fi cia de um regime excepcional e está 

autorizado pelo Banco de Portugal a 
não cumprir, durante um determi-
nado período, os critérios aplicados 
ao resto do sector. Recorde-se que as 
averiguações realizadas ao BPN pela 
gestão de Francisco Bandeira detecta-
ram um buraco de 1,8 mil milhões de 
euros, o que contribuiu para a revisão 
das contas de 2006 e de 2007, conti-
nuando as contas do último exercício 
por divulgar. 

Inquirido pelo PÚBLICO sobre os 
níveis globais de crédito no fi nal de 
2008, fonte ofi cial do BPN explicou 
que o banco “mantém relações de cré-
dito com 6775 empresas e um total de 
crédito a empresas que atinge 4350 
mil milhões de euros”. Sublinhou que, 
“desde que a instituição foi nacionali-
zada, todos os créditos concedidos o 
são com o máximo rigor e com o máxi-
mo de garantias”, acrescentando que, 
“em relação a clientes que mantinham 
uma história de relacionamento com 

co nunca entenderá as razões pelas 
quais certas operações são evidencia-
das, sendo operações justas, legais e 
que produzem retorno para a insti-
tuição”.

O BPN recusou comentar o facto de 
estar a circular documentação confi -
dencial, mas uma fonte do banco disse 
ao PÚBLICO que “a situação é abso-
lutamente inadmissível”. Até porque, 
no início de Abril, em carta dirigida 
às redes comerciais, o administrador 
Jorge Pessoa alertava para a situação 
de falta de liquidez que pode atingir 
níveis “absolutamente inimagináveis 
e insustentáveis a curto prazo”.

No fi nal de Abril, nos registos ofi -
ciais do conselho de crédito do BPN, 
o banco aparecia como tendo uma 
exposição ao Grupo Mota-Engil de 
86,55 milhões de euros. As empresas 
do universo da construtora liderada 
por Jorge Coelho submeteram nos 
últimos meses múltiplos pedidos de 

fi nanciamento ao BPN. Só em Abril 
chegaram ao BPN dez pedidos de em-
préstimos, sendo que um deles conta 
do lado do requerente com uma em-
presa por constituir. 

No mês passado, a Visabeira desta-
cou-se ao submeter 17 pedidos de fi -
nanciamento ao BPN; todos eles cons-
tam como estando em fase de aprova-
ção e a maioria partiu de entidades 
diferentes ligadas ao grupo de Viseu. A 
documentação permite ainda concluir 
que 14 foram discutidos na penúltima 
reunião do conselho de crédito, que 
decorreu a 17 de Abril, mês em que fo-
ram anunciadas as aquisições da Vista 
Alegre e Bordalo Pinheiro. O grupo 
tem ganho visibilidade nos últimos 
anos, estando presente em projectos 
onde o Estado também tem interes-
ses como o sector da construção e 
das telecomunicações. A Visabeira é 
parceira da CGD nos conselhos de ad-
ministração da PT e da Zon. 

Do grupo Lena, a quem esteve ad-
judicada a construção de 50 mil fogos 
pré-fabricados na Venezuela (um ne-
gócio que entretanto foi cancelado), 
partiram oito pedidos de fi nancia-
mento, em Abril. De acordo com os 
relatórios do conselho de crédito, a 
exposição do BPN ao grupo de Leiria 
ascendia no fi nal de Abril a aproxima-
damente 74 milhões de euros. 

Outros pedidos de crédito de em-
presas já com fi nanciamentos no BPN 
incluem as construtoras Teixeira Du-
arte, Soares da Costa, Tâmega, Opway, 
Bento Pedroso e Edifer, entre outras. 
Do grupo Sonae, que tem uma expo-
sição de 80 milhões de euros, parti-
ram dois pedidos de crédito em Abril 
e Março.

Há ainda registo de várias entidades 
da esfera pública, como a Empordef, 
a CP, a Metro do Porto, a Parpública e 
diversas autarquias. O Vitória Futebol 
Clube (de Setúbal) e o antigo candi-
dato à presidência do Benfi ca, Vítor 
Santos (com uma exposição superior 
a 75 milhões de euros), são outros dos 
nomes referenciados.

BPN continua sob gestão da CGD

a instituição, o banco não deixará de 
manter essa relação e de renegociar 
tudo o que houver para renegociar, 
dentro dos parâmetros de rigor”. 

A mesma fonte referiu que “o ban-

Outros financiamentos

SLN com peso importante na carteira do BPN
a As empresas do grupo Sociedade 
Lusa de Negócios (SLN) continuam 
a representar uma parte importante 
da carteira de crédito do BPN, aproxi-
mando-se dos 300 milhões de euros. 
Mas, em Abril, foram apreciados no 
banco pelo menos seis novos pedi-
dos de fi nanciamento de empresas 
do universo SLN. A signifi cativa ex-
posição a empresas do grupo tem si-
do apontada como uma das grandes 
fragilidades do balanço do banco na-
cionalizado, mas continua a ser uma 
realidade. E o mesmo pode dizer-se 
da exposição a empresas do próprio 
BPN, do crédito a accionistas ou do 
grande peso dos créditos à constru-
ção e imobiliário.

No fi nal do mês passado, os cré-
ditos ao universo BPN atingiam 337 

milhões de euros. No caso dos accio-
nistas da SLN, há registo de pedidos 
de fi nanciamento de Joaquim Coim-
bra, Aprígio Santos, António Cavaco 
e Almiro Silva. No conjunto, a expo-
sição do BPN a estes investidores, to-
dos com interesses na construção e 
imobiliário, rondava os 330 milhões 
de euros, mais de metade dos quais 
referentes a Aprígio Santos, presiden-
te da Naval 1.º de Maio. 

Em Março foram também aprecia-

dos dois pedidos de outro accionista 
de referência, Fernando Cordeiro.

A grande exposição ao imobiliário 
é ainda evidente em fi nanciamentos a 
empresas como a Domurbanis (cerca 
de 124 milhões de euros e mais um 
pedido de crédito no fi nal de Abril), 
participada pela SLN e proprietária 
da OPI 92, a empresa envolvida na 
polémica da compra dos terrenos 
do Campo de Tiro de Alcochete em 
2007, duas semanas antes de o Go-
verno anunciar a localização do novo 
aeroporto. Outros fi nanciamentos di-
zem respeito ao empresário setuba-
lense Emídio Catum, que é parceiro 
da SLN na Pluripar, a quem é atribu-
ída uma exposição de 117 milhões de 
euros e três novas solicitações de cré-
dito em Abril.

Joaquim Coimbra 
é um dos 
accionistas da 
Sociedade Lusa 
de Negócio que 
mantêm grande 
exposição ao 
BPN
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